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N
do mundo escolhem Salva-
dor para passar as férias,
descansar e curtir os ensai-
os, shows e festivais que to-
mam conta da cidade duran-
te a alta estação. Somente na
última quarta-feira (18), mais
de 12 mil turistas  desem-
barcaram no município pelo
mar. 

As embarcações Aurora,
Costa Firenze e MSC Se-
ashore chegaram ainda pela
manhã e atracaram no Ter-
minal Marítimo de Passagei-
ros, no Comércio. O casal
paulista Bruno de Araújo e
Barbara Duarte contaram
que amam estar em Salva-
dor e que esse é o terceiro
verão em que visitam a cida-
de. 

“Estamos cheios de ex-
pectativas. Essa é uma via-

o verão, a chegada
de turistas na capi-
tal baiana é ainda
mais intensa. Pes-
soas de várias re-
giões do Brasil e

Salvador recebe mais de 12 mil turistas de cruzeiros
Embarcações Aurora Costa Firenze e MSC Seashore atracaram no terminal do Comércio

gem que não conseguimos
realizar em 2021 por conta
da pandemia e hoje estamos
aqui para curtir tudo que Sal-
vador tem a nos oferecer. Já
chegamos nessa energia,
nessa vibe gostosa da bati-
da do tambor, uma coisa úni-
ca que só Salvador tem”, res-
saltou Araújo. 

Os visitantes que de-
sembarcam na capital baia-
na durante a estação mais
quente do ano poderão curtir
um calendário intenso que
estará recheado de eventos
populares, além de toda a
gastronomia, cultura, história
e belezas naturais que estão
presentes, sobretudo, nos
mais de 60 quilômetros de
orla marítima da cidade.

A estimativa da Secreta-
ria Municipal de Cultura
e Turismo  (Secult) é que a
cidade receba aproximada-
mente mais de 3 milhões
de turistas  entre dezembro
deste ano até março de
2023.

VERÃO
Em um único dia, mais de 12 mil visitantes desembarcaram em Salvador por cruzeiros

Nesta sexta-feira (20) é
comemorado o Dia do
Farmacêutico, que homena-
geia o profissional sempre
presente no cotidiano da
população em diversas
frentes, seja na realização de
exames laboratoriais, na
orientação quanto ao acondi-
cionamento e uso conscien-
te dos medicamentos, na
pesquisa clínica ou na
Vigilância Sanitária. A data foi
cogitada pela primeira vez
em janeiro de 1941, pelo
farmacêutico Oto Serpa
Grandado, que sentiu falta
de um dia especial para
reconhecer e valorizar a
profissão, que possui mais
de cem possibilidades de
atuação (135, de acordo com
dados do Conselho Federal
de Farmácia), todas priman-
do pelo bem-estar de cada
indivíduo.  A fundação da
então Associação Brasileira
de Farmacêuticos (ABF), em
20 de janeiro de 1916, foi
crucial para fixar a data.

Uma resolução publica-
da pelo CFF em 1998 criou a
Comenda do Mérito Farma-
cêutico, homenageando
farmacêuticos e autoridades
que contribuíram de forma
significativa para a profissão.
Na Bahia, a entrega da
honraria foi feita na noite da
quarta-feira (18), justamente
como parte das ações
alusivas ao Dia do Farma-

Dia do Farmacêutico: profissionais
foram essenciais durante a pandemia

cêutico. De acordo com o
Conselho Regional de
Farmácia da Bahia (CRF-
BA), a cerimônia visou
parabenizar e incentivar
ainda mais os profissionais
que se destacam em seus
campos de atuação. Assim,
para entender e reconhecer
o papel da profissão farma-
cêutica, discutindo seus
desafios e conquistas, a
Tribuna da Bahia entrevistou
o Dr. Mário Martinelli, presi-
dente do CRF-BA. Confira
como foi a conversa:

TB: Na sua visão, qual é
a principal missão do
farmacêutico?

Mário Martinelli: Zelar
pela saúde da população.
Zelar como? Nós temos
várias áreas de atuação
dentro da profissão farma-
cêutica. Se você trabalha
numa farmácia comunitária,
tem essa farmácia que está
pelos bairros de Salvador,
pelos 417 municípios do
estado da Bahia, aquele
farmacêutico que trabalha
naquele ambiente vai zelar
orientando de forma adequa-
da, verificando se seu
medicamento não está
vencido, se está armazena-
do e acondicionado de forma
correta, orientando o pacien-
te quanto às interferências
medicamentosas, o horário
correto para a utilização dele.
Se ele trabalha num labora-
tório de análises clínicas,
realizando os exames
laboratoriais. Se trabalha na

farmácia hospitalar, fazemos
farmacovigilância, farmácia
clínica, respeitando o corpo
médico, o corpo clínico do
hospital, indicando o melhor
antibiótico,  A nossa principal
missão é zelar e cuidar da
saúde dos nossos pacien-
tes.

TB: Quais foram os
maiores desafios da atuação
farmacêutica na pandemia?

MM: A clássica sustenta-
ção do uso desses medica-
mentos sem comprovação
científica (a exemplo da
ivermectina), da eficácia dos
mesmos. Alguns médicos
continuavam a prescrever.
Se existe uma prescrição,
cabe ao farmacêutico, claro,
observar se não pode levar
risco imediato de óbito. Sem
sombra de dúvida, num
futuro bem próximo, a gente
terá um efeito rebote dessa
indiscriminada toxina
presente, eventos de
resistência bacteriana.
Tivemos também dificulda-
des com a falta de vacina
dos farmacêuticos, que
estiveram nas farmácias
durante todo o horário de
funcionamento de portas
abertas. Foram vários
desafios superados.

TB: Quais são as
demandas mais relevantes
da categoria nos últimos
anos?

 MM: Lutamos por uma
remuneração digna e justa,
pelo tamanho da responsa-
bilidade hoje. A gente

também precisa decidida-
mente conseguir algo que
garanta esse profissional
farmacêutico no SUS (Siste-
ma Único de Saúde), na
atenção básica. Este espaço
não é ocupado pelo profissi-
onal farmacêutico, e isso
tem dificultado que os
pacientes tenham eficácia
terapêutica. Porque tem
acesso ao medicamento,
mas esse acesso não é
qualificado, somente o
profissional farmacêutico
tem condições de fazer essa
orientação, essa dispensa-
ção de forma correta. Então,
o grande desafio da atuação
farmacêutica para 2023 é
consolidar o piso salarial da
categoria, na luta, e tentar de
alguma forma colocar esse
profissional no sistema de
saúde.

TB: O que você diria para
alguém que escolhesse o
curso de Farmácia hoje?

MM: A profissão farma-
cêutica tem algo em torno de
135 anos regulamentada
pelo Conselho Federal de
Farmácia, em que o profissi-
onal farmacêutico pode fazer
o seu labor, pode trabalhar. É
uma profissão que ainda
está numa vertente muito
positiva, com alguns nichos
de trabalho, como a estética.
O pessoal tem se especi-
alizado, se capacitado, e
conseguido fazer um trabalho
que há um reconhecimento
dos pacientes, então ainda
tem essas possibilidades.
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A temporada de cruzeiros
marítimos teve seu retorno
no verão passado (2021/
2022) ainda com dados tími-
dos por conta da influência
direta da crise sanitária. En-
tretanto, para o próximo ve-
rão, estão previstos para atra-
car no Porto de Salvador até
o momento 77 navios, de
acordo com a Companhia
das Docas do Estado da
Bahia (Codeba).  O número
é o maior desde a tempora-
da 2014/2015, quando 74 na-
vios atracaram no porto da ci-
dade, e cerca de 45% supe-
rior na comparação com o
número de atracações da úl-
tima temporada antes do iní-
cio da pandemia (2019/
2020), quando 53 navios es-
tiveram na capital baiana.

 Ainda segundo a Code-
ba, a capacidade total de
passageiros para a tempo-
rada 2022/2023 chegará a
309.337 pessoas, sendo o
maior número desde o início
da série histórica em 2004.

LILY MENEZES
REPORTER

As investigações sobre
o assassinato de dois
indígenas pataxós  na BR-
101, em trecho da cidade
de Itabela, no extremo sul
da Bahia, na noite da última
terça-feira (17), estão
sendo realizadas com
prioridade após determina-
ção do governador Jerôni-
mo Rodrigues (PT).

Equipes que trabalham
nas investigações da morte
de Nawir Brito de Jesus, 17
anos, e Samuel Cristiano
do Amor Divino, de 25,
ganharam reforço da Polícia
Civil para  acelerar a
elucidação das mortes de
dois indígenas, que foram
atingidos por disparos
quando estavam em uma
motocicleta.

O crime está sendo
investigado pela  23ª
Coordenadoria Regional de
Polícia do Interior (Coorpin/

Polícia reforça investigações
sobre a morte de indígenas 

Eunápolis). De acordo com
o delegado Moisés Damas-
ceno, responsável pelo
caso, todos os esforços
estão sendo realizados
para desvendar o caso.

“Todas os policiais
estão em campo levantan-
do informações e buscando
possíveis testemunhas,
além de imagens. Impor-
tante acrescentar que
equipes do Grupo Especial
de Mediação e Acompanha-
mento de Conflitos Agrários
e Urbanos (Gemacau) da
PC estão dando apoio na
apuração”, explicou o titular
da 23a Coorpin, delegado
Moisés Damasceno.

A Tribuna da Bahia
entrou em contato com a
Secretaria de Segurança
Pública para saber detalhes
das investigações sobre a
morte dos indígenas, mas
até o fechamento da matéria
detalhes sobre a motivação
e autoria dos crimes não
foram divulgados.

VINÍCIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

O desabamento de um
prédio de três andares na tar-
de da última terça-feira (17),
no bairro da Federação, em
Salvador, abalou não somen-
te o psicológico, mas as ca-
sas de alguns moradores na
Rua da Jurema. Apesar do
susto, ninguém ficou ferido
gravemente.

De acordo com a Defesa
Civil de Salvador (Codesal) 30
pessoas foram notificadas
para que deixassem suas
casas, pois elas apresentam
riscos após  o desabamento
do prédio de três andares,
que tombou sobre outros
dois, havendo perda total des-
sas construções.

A Defesa Civi l  ainda
pontuou que após novas vis-
torias mais seis moradores
de imóveis de risco seriam
notificados para abandona-

Parte de imóvel que desabou
na Federação é demolida

rem suas casas, pois corri-
am o risco de desabar devi-
do ao impacto do desaba-
mento do prédio de três an-
dares.

Do total de notificações,
dez foram entregues a mora-
dores de imóveis de único
acesso e que apresentavam
risco de desabamento. Como
o auxílio da Sempre, os mo-
radores foram cadastrados
para encaminhamento ao
auxílio social.

Ao todo, foram atingidos
oito imóveis nas Rua da
Jurema e Ladeira Santo Antô-
nio, na Federação. Na tarde
de ontem (19), a Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedur) realizou
parte da operação de retirada
de escombros da escadaria
da rua da Jurema, Federação.
Vinícius Viana/Estagiário


